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VARIAÇÃO, MUDANÇA E 

DIVERSIDADE LINGUÍSTICA 

Questão 1 (Enem 2012) 

 
TEXTO I 

Antigamente 
 

Antigamente, os pirralhos dobravam a 

língua diante dos pais e se um se esquecia de 

arear os dentes antes de cair nos braços de 

Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não devia 

também se esquecer de lavar os pés, sem tugir 

nem mugir. Nada de bater na cacunda do 

padrinho, nem de debicar os mais velhos, pois 

levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, 

ia ao corte e logo voltava aos penates. Não ficava 

mangando na rua, nem escapulia do mestre, 

mesmo que não entendesse patavina da instrução 

moral e cívica. O verdadeiro smart calçava 

botina de botões para comparecer todo liró ao 

copo d’água, se bem que no convescote apenas 

lambiscasse, para evitar flatos. Os bilontras é 

que eram um precipício, jogando com pau de 

dois bicos, pelo que carecia muita cautela e caldo 

de galinha. O melhor era pôr as barbas de molho 

diante de um treteiro de topete, depois de fintar 

e engambelar os coiós, e antes que se pusesse 

tudo em pratos limpos, ele abria o arco. 
ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 

(fragmento). 

TEXTO II 

 

 

FIORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 

24, out. 2007 (adaptado). 

 

Na leitura do fragmento do texto Antigamente 

constata-se, pelo emprego de palavras obsoletas, 

que itens lexicais outrora produtivos não mais o 

são no português brasileiro atual. Esse fenômeno 

revela que 

 

A) a língua portuguesa de antigamente carecia 

de termos para se referir a fatos e coisas do 

cotidiano. 

B) o português brasileiro se constitui evitando a 

ampliação do léxico proveniente do português 

europeu. 

C) a heterogeneidade do português leva a uma 

estabilidade do seu léxico no eixo temporal. 

D) o português brasileiro apoia-se no léxico 

inglês para ser reconhecido como língua 

independente. 

E) o léxico do português representa uma 

realidade linguística variável e diversificada. 

 

Questão 2 (Enem 2012) 

 

Cabeludinho 

 

Quando a Vó me recebeu nas férias, ela 

me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele 

foi estudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que 

eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada 

me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no 

Carnaval: aquele menino está fantasiado de 

palhaço. Minha avó entendia de regências 

verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo 

riu. Porque aquela preposição deslocada podia 

fazer de uma informação um chiste. E fez. E 

mais: eu acho que buscar a beleza nas palavras é 

uma solenidade de amor. E pode ser instrumento 

de rir. De outra feita, no meio da pelada um 

menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. Eu 

não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo 

trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 

Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 

do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar 

de palavra engavetada. Aquela que não pode 

mudar de lugar. Aprendi a gostar mais das 

palavras pelo que elas entoam do que pelo que 

elas informam. Por depois ouvi um vaqueiro a 

cantar com saudade: Ai morena, não me escreve 

/ que eu não sei a ler. Aquele a preposto ao verbo 
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ler, ao meu ouvir, ampliava a solidão do 

vaqueiro. 
BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 

2003. 
 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre 

diferentes possibilidades de uso da língua e 

sobre os sentidos que esses usos podem 

produzir, a exemplo das expressões “voltou de 

ateu”, “disilimina esse” e “eu não sei a ler”. Com 

essa reflexão, o autor destaca  

 

A) os desvios linguísticos cometidos pelos 

personagens do texto. 

B) a importância de certos fenômenos 

gramaticais para o conhecimento da língua 

portuguesa. 

C) a distinção clara entre a norma culta e as 

outras variedades linguísticas. 

D) o relato fiel de episódios vividos por 

Cabeludinho durante as suas férias. 

E) a valorização da dimensão lúdica e poética 

presente nos usos coloquiais da linguagem. 

 

Questão 3 (Enem 2012) 

 

A substituição do haver por ter em 

construções existenciais, no português do Brasil, 

corresponde a um dos processos mais 

característicos da história da língua portuguesa, 

paralelo ao que já ocorrera em relação à 

ampliação do domínio de ter na área semântica 

de “posse”, no final da fase arcaica. Mattos e 

Silva (2001:136) analisa as vitórias de ter sobre 

haver e discute a emergência de ter existencial, 

tomando por base a obra pedagógica de João de 

Barros. Em textos escritos nos anos quarenta e 

cinquenta do século XVI, encontram-se 

evidências, embora raras, tanto de ter 

“existencial”, não mencionado pelos clássicos 

estudos de sintaxe histórica, quanto de haver 

como verbo existencial com concordância, 

lembrado por Ivo Castro, e anotado como 

“novidade” no século XVIII por Said Ali. 

Como se vê, nada é categórico e um 

purismo estreito só revela um conhecimento 

deficiente da língua. Há mais perguntas que 

respostas. Pode-se conceber uma norma única e 

prescritiva? É válido confundir o bom uso e a 

norma com a própria língua e dessa forma fazer 

uma avaliação crítica e hierarquizante de outros 

usos e, através deles, dos usuários? Substitui-se 

uma norma por outra? 
CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: 
do presente para o passado. In: Cadernos de Letras da UFF, n. 36, 2008. 

Disponível em: www.uff.br. Acesso em: 26 fev. 2012 (adaptado). 

 

Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” 

em diferentes contextos evidencia que 

 

A) o estabelecimento de uma norma prescinde 

de uma pesquisa histórica. 

B) os estudos clássicos de sintaxe histórica 

enfatizam a variação e a mudança na língua. 

C) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos 

da língua fundamenta a definição da norma. 

D) a adoção de uma única norma revela uma 

atitude adequada para os estudos linguísticos. 

E) os comportamentos puristas são prejudiciais 

à compreensão da constituição linguística. 

 

Questão 4 (Enem 2012) 

 

eu gostava muito de passeá... saí com as 

minhas colegas... brincá na porta di casa di 

vôlei... andá de patins... bicicleta... quando eu 

levava um tombo ou outro... eu era a::... a 

palhaça da turma... ((risos))... eu acho que foi 

uma das fases mais... assim... gostosas da minha 

vida foi... essa fase de quinze... dos meus treze 

aos dezessete anos...  
A.P.S., sexo feminino, 38 anos, nível de ensino fundamental. Projeto 

Fala Goiana, UFG, 2010 (inédito). 

 

Um aspecto da composição estrutural que 

caracteriza o relato pessoal de A.P.S. como 

modalidade falada da língua é 

 

A) predomínio de linguagem informal 

entrecortada por pausas. 

B) vocabulário regional desconhecido em outras 

variedades do português. 

C) realização do plural conforme as regras da 

tradição gramatical. 

D) ausência de elementos promotores de coesão 

entre os eventos narrados. 

E) presença de frases incompreensíveis a um 

leitor iniciante. 
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Questão 5 (Enem 2015) 

 

TEXTO I 

 

Um ato de criatividade pode contudo 

gerar um modelo produtivo. Foi o que ocorreu 

com a palavra sambódromo, criativamente 

formada com a terminação -(ó)dromo (= 

corrida), que figura em hipódromo, autódromo, 

cartódromo, formas que designam itens culturais 

da alta burguesia. Não demoraram a circular, a 

partir de então, formas populares como 

rangódromo, beijódromo, camelódromo.  
AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São 

Paulo: Publifolha, 2008. 

 

TEXTO II 

 

Existe coisa mais descabida do que chamar de 

sambódromo uma passarela para desfile de 

escolas de samba? Em grego, -dromo quer dizer 

“ação de correr, lugar de corrida”, daí as 

palavras autódromo e hipódromo. É certo que, às 

vezes, durante o desfile, a escola se atrasa e é 

obrigada a correr para não perder pontos, mas 

não se desloca com a velocidade de um cavalo 

ou de um carro de Fórmula 1. 
GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 

ago. 2012. 
 

Há nas línguas mecanismos geradores de 

palavras. Embora o Texto II apresente um 

julgamento de valor sobre a formação da palavra 

sambódromo, o processo de formação dessa 

palavra reflete 

 

A) o dinamismo da língua na criação de novas 

palavras. 

B) uma nova realidade limitando o aparecimento 

de novas palavras. 

C) a apropriação inadequada de mecanismos de 

criação de palavras por leigos. 

D) o reconhecimento da impropriedade 

semântica dos neologismos. 

E) a restrição na produção de novas palavras 

com o radical grego. 

 

 

 

 

Questão 6 (Enem 2015) 

 

Embora particularidades na produção 

mediada pela tecnologia aproximem a escrita da 

oralidade, isso não significa que as pessoas 

estejam escrevendo errado. Muitos buscam, tão 

somente, adaptar o uso da linguagem ao suporte 

utilizado: “O contexto é que define o registro de 

língua. Se existe um limite de espaço, 

naturalmente, o sujeito irá usar mais 

abreviaturas, como faria no papel”, afirma um 

professor do Departamento de Linguagem e 

Tecnologia do Cefet-MG. Da mesma forma, é 

preciso considerar a capacidade do destinatário 

de interpretar corretamente a mensagem emitida. 

No entendimento do pesquisador, a escola, às 

vezes, insiste em ensinar um registro utilizado 

apenas em contextos específicos, o que acaba 

por desestimular o aluno, que não vê sentido em 

empregar tal modelo em outras situações. 

Independentemente dos aparatos tecnológicos 

da atualidade, o emprego social da língua revela-

se muito mais significativo do que seu uso 

escolar, conforme ressalta a diretora de 

Divulgação Científica da UFMG: “A dinâmica 

da língua oral é sempre presente. Não falamos 

ou escrevemos da mesma forma que nossos 

avós”. Some-se a isso o fato de os jovens se 

revelarem os principais usuários das novas 

tecnologias, por meio das quais conseguem se 

comunicar com facilidade. A professora ressalta, 

porém, que as pessoas precisam ter 

discernimento quanto às distintas situações, a 

fim de dominar outros códigos. 
SILVA JR., M. G.; FONSECA, V. Revista Minas Faz Ciência, n. 51, 

set.-nov. 2012 (adaptado). 
 

Na esteira do desenvolvimento das tecnologias 

de informação e de comunicação, usos 

particulares da escrita foram surgindo. Diante 

dessa nova realidade, segundo o texto, cabe à 

escola levar o aluno a  

 

A) interagir por meio da linguagem formal no 

contexto digital. 

B) buscar alternativas para estabelecer melhores 

contatos on-line. 

C) adotar o uso de uma mesma norma nos 

diferentes suportes tecnológicos. 
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D) desenvolver habilidades para compreender os 

textos postados na web. 

E) perceber as especificidades das linguagens 

em diferentes ambientes digitais. 

 

Questão 7 (Enem 2015) 

 

Palavras jogadas fora 

 

Quando criança, convivia no interior de 

São Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda 

o ouço por lá esporadicamente. O sentido da 

palavra é o de “jogar fora” (pincha fora essa 

porcaria) ou “mandar embora” (pincha esse 

fulano daqui). Teria sido uma das muitas 

palavras que ouvi menos na capital do estado e, 

por conseguinte, deixei de usar. Quando indago 

às pessoas se conhecem esse verbo, comumente 

escuto respostas como “minha avó fala isso”. 

Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo 

é algo do passado, que deixará de existir tão logo 

essa geração antiga morrer.  

As palavras são, em sua grande maioria, 

resultados de uma tradição: elas já estavam lá 

antes de nascermos. “Tradição”, 

etimologicamente, é o ato de entregar, de passar 

adiante, de transmitir (sobretudo valores 

culturais). O rompimento da tradição de uma 

palavra equivale à sua extinção. A gramática 

normativa muitas vezes colabora criando 

preconceitos, mas o fator mais forte que motiva 

os falantes a extinguirem uma palavra é associar 

a palavra, influenciados direta ou indiretamente 

pela visão normativa, a um grupo que julga não 

ser o seu. O pinchar, associado ao ambiente 

rural, onde há pouca escolaridade e refinamento 

citadino, está fadado à extinção? 

É louvável que nos preocupemos com a 

extinção de ararinhas-azuis ou dos micos-leão-

dourados, mas a extinção de uma palavra não 

promove nenhuma comoção, como não nos 

comovemos com a extinção de insetos, a não ser 

dos extraordinariamente belos. Pelo contrário, 

muitas vezes a extinção das palavras é 

incentivada. 
VIARO, M. E. Língua Portuguesa, n. 77, mar. 2012 (adaptado). 

 

A discussão empreendida sobre o (des)uso do 

verbo “pinchar” nos traz uma reflexão sobre a 

linguagem e seus usos, a partir da qual 

compreende-se que  

 

A) as palavras esquecidas pelos falantes devem 

ser descartadas dos dicionários, conforme sugere 

o título. 

B) o cuidado com espécies animais em extinção 

é mais urgente do que a preservação de palavras. 

C) o abandono de determinados vocábulos está 

associado a preconceitos socioculturais. 

D) as gerações têm a tradição de perpetuar o 

inventário de uma língua. 

E) o mundo contemporâneo exige a inovação do 

vocabulário das línguas. 

 

Questão 8 (Enem 2015) 

 

No ano de 1985 aconteceu um acidente 

muito grave em Angra dos Reis, no Rio de 

Janeiro, perto da aldeia guarani de Sapukai. 

Choveu muito e as águas pluviais provocaram 

deslizamentos de terras das encostas da Serra do 

Mar, destruindo o Laboratório de Radioecologia 

da Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, 

construída em 1970 num lugar que os índios 

tupinambás, há mais de 500 anos, chamavam de 

Itaorna. O prejuízo foi calculado na época em 8 

bilhões de cruzeiros. Os engenheiros 

responsáveis pela construção da usina nuclear 

não sabiam que o nome dado pelos índios 

continha informação sobre a estrutura do solo, 

minado pelas águas da chuva. Só descobriram 

que Itaorna, em língua tupinambá, quer dizer 

‘pedra podre’, depois do acidente. 
FREIRE, J. R. B. Disponível em: www.taquiprati.com.br. Acesso em: 1 

ago. 2012 (adaptado). 

 

Considerando-se a história da ocupação na 

região de Angra dos Reis mencionada no texto, 

os fenômenos naturais que a atingiram poderiam 

ter sido previstos e suas consequências 

minimizadas se 

 

A) o acervo linguístico indígena fosse conhecido 

e valorizado. 

B) as línguas indígenas brasileiras tivessem sido 

substituídas pela língua geral. 

C) o conhecimento acadêmico tivesse sido 

priorizado pelos engenheiros. 



 

5 

D) a língua tupinambá tivesse palavras 

adequadas para descrever o solo. 

E) o laboratório tivesse sido construído de 

acordo com as leis ambientais vigentes na época. 

 

Questão 9 (Enem 2015) 

 

Azeite de oliva e óleo de linhaça: uma dupla 

imbatível 
Rico em gorduras do bem, ela combate a obesidade, 

dá um chega pra lá no diabete e ainda livra o 

coração de entraves 

 

Ninguém precisa esquentar a cabeça caso 

não seja possível usar os dois óleos juntinhos, no 

mesmo dia. Individualmente, o duo também bate 

um bolão. Segundo um estudo recente do grupo 

EurOlive, formado por instituições de cinco 

países europeus, os polifenóis do azeite de oliva 

ajudam a frear a oxidação do colesterol LDL, 

considerado perigoso. Quando isso ocorre, 

reduz-se o risco de placas de gordura na parede 

dos vasos, a temida aterosclerose – doença por 

trás de encrencas como o infarto. 
MANARINI, T. Saúde é vital, n. 347, fev. 2012 (adaptado). 

 

Para divulgar conhecimento de natureza 

científica para um público não especializado, 

Manarini recorre à associação entre vocabulário 

formal e vocabulário informal. Altera-se o grau 

de formalidade do segmento no texto, sem 

alterar o sentido da informação, com a 

substituição de 

 

A) “dá um chega pra lá no diabete” por “manda 

embora o diabete”. 

B) “esquentar a cabeça” por “quebrar a cabeça”. 

C) “bate um bolão” por “é um show”. 

D) “juntinhos” por “misturadinhos”. 

E) “por trás de encrencas” por “causadora de 

problemas”. 

 

Questão 10 (Enem 2018 reaplicação) 

 

Uma língua, múltiplos falares 

 

Desde suas origens, o Brasil tem uma 

língua dividida em falares diversos. Mesmo 

antes da chegada dos portugueses, o território 

brasileiro já era multilíngue. Havia cerca de 1,2 

mil línguas faladas pelos povos indígenas. O 

português trazido pelo colonizador tampouco 

era uma língua homogênea, havia variações 

dependendo da região de Portugal de onde ele 

vinha. Há de se considerar também que a 

chegada de falantes de português acontece em 

diferentes etapas, em momentos históricos 

específicos. Na cidade de São Paulo, por 

exemplo, temos primeiramente o encontro 

linguístico de portugueses com índios e, além 

dos negros da África, vieram italianos, 

japoneses, alemães, árabes, todos com suas 

línguas. “Todo este processo vai produzindo 

diversidades linguísticas que caracterizam 

falares diferentes”, afirma um linguista da 

Unicamp. Daí que na mesma São Paulo pode-se 

encontrar modos de falar distintos como o de 

Adoniran Barbosa, que eternizou em suas 

composições o sotaque típico de um filho de 

imigrantes italianos, ou o chamado erre 

retroflexo, aquele erre dobrado que, junto com a 

letra i, resulta naquele jeito de falar “cairne” e 

“poirta” característico do interior de São Paulo. 
MARIUZZO, P. Disponível em: www.labjor.unicamp.br. Acesso em: 

30 jul. 2012 (adaptado). 

 

A partir desse breve histórico da língua 

portuguesa no Brasil, um dos elementos de 

identidade nacional, entende-se que a 

diversidade linguística é resultado da 

 

A) imposição da língua do colonizador sobre as 

línguas indígenas. 

B) interação entre os falantes de línguas e 

culturas diferentes. 

C) sobreposição das línguas europeias sobre as 

africanas e indígenas. 

D) heterogeneidade da língua trazida pelo 

colonizador. 

E) preservação dos sotaques característicos dos 

imigrantes. 

 

Questão 11 (Enem 2018 reaplicação) 

 

O tradicional ornato para cabelos, a tiara 

ou diadema, já foi uma exclusividade feminina. 

Na origem, tanto “tiara” quanto “diadema” eram 

palavras de bom berço. “Tiara” nomeava o 
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adorno que era o signo de poder entre os 

poderosos da Pérsia antiga e povos como os 

frísios, os bizantinos e os etíopes. A palavra foi 

incorporada do Oriente pela Grécia e chegou até 

nós por via latina, para quem queria referir-se à 

mitra usada pelos persas. Diadema era a faixa ou 

tira de linho fino colocado na cabeça pelos 

antigos latinos, herança do derivado grego para 

diádo (atar em volta, segundo o Houaiss). No 

Brasil, a forma de arco ou de laço das tiaras e 

alguns usos específicos (o nordestino “gigolete” 

faz alusão ao ornato usado por cafetinas, versões 

femininas do “gigolô”) produziram novos 

sinônimos regionais do objeto. 
Os sinônimos da tiara. Língua Portuguesa, n. 23, 2007 (adaptado). 

 

No texto, relata-se que o nome de um enfeite 

para cabelo assumiu diferentes denominações ao 

longo da história. Essa variação justifica-se 

pelo(a) 

 

A) distanciamento de sentidos mais antigos. 

B) registro de fatos históricos ocorridos em uma 

dada época. 

C) associação a questões religiosas específicas 

de uma sociedade. 

D) tempo de uso em uma comunidade 

linguística. 

E) utilização do objeto por um grupo social. 

 

Questão 12 (Enem 2019) 

 

TEXTO I 

Estratos 

 

Na passagem de uma língua para outra, 

algo sempre permanece, mesmo que não haja 

ninguém para se lembrar desse algo. Pois um 

idioma retém em si mais memórias que os seus 

falantes e, como uma chapa mineral marcada por 

camadas de uma história mais antiga do que 

aquela dos seres viventes, inevitavelmente 

carrega em si a impressão das eras pelas quais 

passou. Se as “línguas são arquivos da história”, 

elas carecem de livros de registro e catálogos. 

Aquilo que contêm pode apenas ser consultado 

em parte, fornecendo ao pesquisador menos os 

elementos de uma biografia do que um estudo 

geológico de uma sedimentação realizada em 

um período sem começo ou sem fim definido. 
HELLER-ROAZEN, D. Ecolalias: sobre o esquecimento das línguas. 

Campinas: Unicamp, 2010. 

 

TEXTO II 

 

Na reflexão gramatical dos séculos XVI e XVII, 

a influência árabe aparece pontualmente, e se 

reveste sobretudo de item bélico fundamental na 

atribuição de rudeza aos idiomas português e 

castelhano por seus respectivos detratores. 

Parecer com o árabe, assim, é uma acusação de 

dessemelhança com o latim. 
SOUZA, M. P. Linguística histórica. Campinas: Unicamp, 2006. 

 

Relacionando-se as ideias dos textos a respeito 

da história e memória das línguas, quanto à 

formação da língua portuguesa, constata-se que 

 

A) a presença de elementos de outras línguas no 

português foi historicamente avaliada como um 

índice de riqueza. 

B) o estudioso da língua pode identificar com 

precisão os elementos deixados por outras 

línguas na transformação da língua portuguesa. 

C) o português é o resultado da influência de 

outras línguas no passado e carrega marcas delas 

em suas múltiplas camadas. 

D) o árabe e o latim estão na formação escolar e 

na memória dos falantes brasileiros. 

E) a influência de outras línguas no português 

ocorreu de maneira uniforme ao longo da 

história. 

 

Questão 13 (Enem 2019) 

 

Antes de Roma ser fundada, as colinas de 

Alba eram ocupadas por tribos latinas, que 

dividiam o ano de acordo com seus deuses. Os 

romanos adaptaram essa estrutura. No princípio 

dessa civilização o ano tinha dez meses e 

começava por Martius (atual março). Os outros 

dois teriam sido acrescentados por Numa 

Pompílio, o segundo rei de Roma. 

Até Júlio César reformar o calendário 

local, os meses eram lunares, mas as festas em 

homenagem aos deuses permaneciam 

designadas pelas estações. O descompasso de 

dez dias por ano fazia com que, em todos os 
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triênios, um décimo terceiro mês, o Intercalaris, 

tivesse que ser enxertado. Com a ajuda de 

matemáticos do Egito emprestados por 

Cleópatra, Júlio César acabou com a bagunça ao 

estabelecer o seguinte calendário solar: 

Januarius, Februarius, Martius, Aprilis, Maius, 

Junius, Quinctilis, Sextilis, September, October, 

November e December. Quase igual ao nosso, 

com as diferenças de que Quinctilis e Sextilis 

deram origem aos meses de julho e agosto. 
Disponível em: https://aventurasnahistoria.uol.com.br. 

Acesso em: 8 dez. 2018. 

 

Considerando as informações no texto e 

aspectos históricos da formação da língua, a 

atual escrita dos meses do ano em português 

 

A) reflete a origem latina de nossa língua. 

B) decorre de uma língua falada no Egito antigo. 

C) tem como base um calendário criado por 

Cleópatra. 

D) segue a reformulação da norma da língua 

proposta por Júlio César. 

E) resulta da padronização do calendário antes 

da fundação de Roma. 

 

Questão 14 (Enem 2020) 

 

É possível afirmar que muitas expressões 

idiomáticas transmitidas pela cultura regional 

possuem autores anônimos, no entanto, algumas 

delas surgiram em consequência de contextos 

históricos bem curiosos. “Aquele é um cabra da 

peste” é um bom exemplo dessas construções. 

Para compreender essa expressão tão 

repetida no Nordeste brasileiro, faz-se 

necessário voltar o olhar para o século 16. 

“Cabra” remete à forma com que os navegadores 

portugueses chamavam os índios. Já “peste” 

estaria ligada à questão da superação e 

resistência, ou mesmo uma associação com o 

diabo. Assim, com o passar dos anos, passou-se 

a utilizar tal expressão para denominar qualquer 

indivíduo que se mostre corajoso, ou mesmo 

insolente, já que a expressão pode ter caráter 

positivo ou negativo. Aliás, quem já não ficou de 

“nhe-nhe-nhém” por aí? O termo, que 

normalmente tem significado de conversa 

interminável, monótona ou resmungo, tem 

origem no tupi-guarani e “nhém” significa 

“falar”. 
Disponível em: http://leiturasdahistoria.uol.com.br. Acesso em: 13 dez. 

2017. 

A leitura do texto permite ao leitor entrar em 

contato com 

 

A) registros do inventário do português 

brasileiro. 

B) justificativas da variedade linguística do país. 

C) influências da fala do nordestino no uso da 

língua. 

D) explorações do falar de um grupo social 

específico. 

E) representações da mudança linguística do 

português. 

 

Questão 15 (Enem 2022) 

 

O complexo de falar difícil 

 

O que importa realmente é que o(a) 

detentor(a) do notável saber jurídico saiba 

quando e como deve fazer uso desse português 

versão 2.0, até porque não tem necessidade de 

alguém entrar numa padaria de manhã com 

aquela cara de sono falando o seguinte: “Por 

obséquio, Vossa Senhoria teria a hipotética 

possibilidade de estabelecer com minha pessoa 

uma relação de compra e venda, mediante as 

imposições dos códigos Civil e do Consumidor, 

para que seja possível a obtenção de 10 

pãezinhos em temperatura estável para que a 

relação pecuniária no valor de R$ 5,00 seja 

plenamente legítima e capaz de saciar minha 

fome matinal?”. 

O problema é que temos uma cultura de 

valorizar quem demonstra ser inteligente ao 

invés de valorizar quem é. Pela nossa lógica, 

todo mundo que fala difícil tende a ser mais 

inteligente do que quem valoriza o simples, e 

99,9% das pessoas que estivessem na padaria 

iriam ficar boquiabertas se alguém fizesse uso 

das palavras que eu disse acima em plenas 7 da 

manhã em vez de dizer: “Bom dia! O senhor 

poderia me vender cinco reais de pão francês?”. 

Agora entramos na parte interessante: o 

que realmente é falar difícil? Simplesmente 

fazer uso de palavras que a maioria não faz ideia 
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do que seja é um ato de falar difícil? Eu penso 

que não, mas é assim que muita gente age. Falar 

difícil é fazer uso do simples, mas com coerência 

e coesão, deixar tudo amarradinho 

gramaticalmente falando. Falar difícil pode fazer 

alguém parecer inteligente, mas não por muito 

tempo. É claro que em alguns momentos não 

temos como fugir do português rebuscado, do 

juridiquês propriamente dito, como no caso de 

documentos jurídicos, entre outros. 
ARAÚJO, H. Disponível em: www.diariojurista.com. Acesso em: 20 

nov. 2021 (adaptado). 

 

Nesse artigo de opinião, ao fazer uso de uma fala 

rebuscada no exemplo da compra do pão, o autor 

evidencia a importância de(a) 

 

A) se ter um notável saber jurídico. 

B) valorização da inteligência do falante. 

C) falar difícil para demonstrar inteligência. 

D) coesão e da coerência em documentos 

jurídicos. 

E) adequação da linguagem à situação de 

comunicação. 

 

Questão 16 (Enem 2022) 

 

As línguas silenciadas do Brasil 

 

Para aprender a língua de seu povo, o 

professor Txaywa Pataxó, de 29 anos, precisou 

estudar os fatores que, por diversas vezes, quase 

provocaram a extinção da língua patxôhã. 

Mergulhou na história do Brasil e descobriu 

fatos violentos que dispersaram os pataxós, 

forçados a abandonar a própria língua para 

escapar da perseguição. “Os pataxós se 

espalharam, principalmente, depois do Fogo de 

1951. Queimaram tudo e expulsaram a gente das 

nossas terras. Isso constrange o nosso povo até 

hoje”, conta Txaywa, estudante da Universidade 

Federal de Minas Gerais e professor na aldeia 

Barra Velha, região de Porto Seguro (BA). Mais 

de quatro décadas depois, membros da etnia 

retornaram ao antigo local e iniciaram um 

movimento de recuperação da língua patxôhã. 

Os filhos de Sameary Pataxó já são fluentes — e 

ela, que se mudou quando já era adulta para a 

aldeia, tenta aprender um pouco com eles. “É a 

nossa identidade. Você diz quem você é por 

meio da sua língua”, afirma a professora de 

ensino fundamental sobre a importância de 

restaurar a língua dos pataxós. O patxôhã está 

entre as línguas indígenas faladas no Brasil: o 

IBGE estimou 274 línguas no último censo. A 

publicação Povos indígenas no Brasil 

2011/2016, do Instituto Socioambiental, calcula 

160. Antes da chegada dos portugueses, elas 

totalizavam mais de mil. 
Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 11 jun. 2019 

(adaptado). 
 

O movimento de recuperação da língua patxôhã 

assume um caráter identitário peculiar na 

medida em que 

 

A) denuncia o processo de perseguição histórica 

sofrida pelos povos indígenas. 

B) conjuga o ato de resistência étnica à 

preservação da memória cultural. 

C) associa a preservação linguística ao campo da 

pesquisa acadêmica. 

D) estimula o retorno de povos indígenas a suas 

terras de origem. 

E) aumenta o número de línguas indígenas 

faladas no Brasil. 

 

Questão 17 (Enem 2023) 

 

As cinzas do Museu Nacional, no Rio de 

Janeiro, consumido pelas chamas no mês de 

setembro de 2018, são mais do que restos de 

fósseis, cerâmicas e espécimes raros. O museu 

abrigava, entre mais de 20 milhões de peças, os 

esqueletos com as respostas para perguntas que 

ainda não haviam sido respondidas — ou sequer 

feitas — por pesquisadores brasileiros. E o 

incêndio pode ter calado para sempre palavras e 

cantos indígenas ancestrais, de línguas que não 

existem mais no mundo. 

O acervo do local continha gravações de 

conversas, cantos e rituais de dezenas de 

sociedades indígenas, muitas feitas durante a 

década de 1960 com antigos gravadores de rolo 

e que ainda não haviam sido digitalizadas. 

Alguns dos registros abordavam línguas já 

extintas, sem falantes originais ainda vivos. “A 

esperança é que outras instituições tenham 
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registros dessas línguas”, diz a linguista Marilia 

Facó Soares. A pesquisadora, que trabalha com 

os índios Tikuna, o maior grupo da Amazônia 

brasileira, crê ter perdido parte de seu material. 

“Terei que fazer novas viagens de campo para 

recompor meus arquivos. Mas obviamente não 

dá para recuperar a fala de nativos já falecidos, 

geralmente os mais idosos”, lamenta. 
Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 10 dez. 2018 

(adaptado). 

 

A perda dos registros linguísticos no incêndio do 

Museu Nacional tem impacto potencializado, 

uma vez que 

 

A) exige a retomada das pesquisas por 

especialistas de diferentes áreas. 

B) representa danos irreparáveis à memória e à 

identidade nacionais. 

C) impossibilita o surgimento de novas 

pesquisas na área. 

D) resulta na extinção da cultura de povos 

originários. 

E) inviabiliza o estudo da língua do povo 

Tikuna. 

 

Questão 18 (Enem 2023) 

 

Mandioca, macaxeira, aipim e castelinha 

são nomes diferentes da mesma planta. 

Semáforo, sinaleiro e farol também significam a 

mesma coisa. O que muda é só o hábito cultural 

de cada região. A mesma coisa acontece com a 

Língua Brasileira de Sinais (Libras). Embora ela 

seja a comunicação oficial da comunidade surda 

no Brasil, existem sinais que variam em relação 

à região, à idade e até ao gênero de quem se 

comunica. A cor verde, por exemplo, possui 

sinais diferentes no Rio de Janeiro, Paraná e São 

Paulo. São os regionalismos na língua de sinais. 

Essas variações são um dos temas da 

disciplina Linguística na língua de sinais, 

oferecida pela Universidade Estadual Paulista 

(Unesp) ao longo do segundo semestre. “Muitas 

pessoas pensam que a língua de sinais é 

universal, o que não é verdade”, explica a 

professora e chefe do Departamento de 

Linguística, Literatura e Letras Clássicas da 

Unesp. “Mesmo dentro de um mesmo país, ela 

sofre variação em relação à localização 

geográfica, à faixa etária e até ao gênero dos 

usuários”, completa a especialista. 

Os surdos podem criar sinais diferentes 

para identificar lugares, objetos e conceitos. Em 

São Paulo, o sinal de “cerveja” é feito com um 

giro do punho como uma meia-volta. Em Minas, 

a bebida é citada quando os dedos indicador e 

médio batem no lado do rosto. Também ocorrem 

mudanças históricas. Um sinal pode sofrer 

alterações decorrentes dos costumes da geração 

que o utiliza. 
Disponível em: www.educacao.sp.gov.br. Acesso em: 1 nov. 2021 

(adaptado). 
 

Nesse texto, a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) 

 

A) passa por fenômenos de variação linguística 

como qualquer outra língua. 

B) apresenta variações regionais, assumindo 

novo sentido para algumas palavras. 

C) sofre mudança estrutural motivada pelo uso 

de sinais diferentes para algumas palavras. 

D) diferencia-se em todo o Brasil, 

desenvolvendo cada região a sua própria língua 

de sinais. 

E) é ininteligível para parte dos usuários em 

razão das mudanças de sinais motivadas 

geograficamente. 

 

Questão 19 (Enem 2023) 

 

No princípio era o verbo. A frase que 

abre o primeiro capítulo do Evangelho de João e 

remete à criação do mundo, assim como também 

faz o Gênesis, é a mais famosa da Bíblia. A ideia 

de que o mundo é criado pela palavra, porém, é 

tão estruturante que está presente em outras 

religiões, para muito além das fundadas no 

cristianismo. Como humanos, a linguagem é o 

mundo que habitamos. Basta tentar imaginar um 

mundo em que não podemos usar palavras para 

dizer de nós e dos outros para compreender o que 

isso significa. Ou um mundo em que aquilo que 

você diz não é entendido pelo outro, e o que o 

outro diz não é entendido por você. 

O que acontece então quando a palavra é 

destruída e, com ela, a linguagem? 
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Durante séculos, em diferentes 

sociedades e línguas, é importante lembrar, a 

linguagem serviu — e ainda serve — para 

manter privilégios de grupos de poder e deixar 

todos os outros de fora. Quem entende 

linguagem de advogados, juízes e promotores, 

linguagem de médicos, linguagem de 

burocratas, linguagem de cientistas? A maior 

parte da população foi submetida à violência de 

propositalmente ser impedida de compreender a 

linguagem daqueles que determinam seus 

destinos. 

Se o princípio é o verbo, o fim pode ser 

o silenciamento. Mesmo que ele seja cheio de 

gritos entre aqueles que já não têm linguagem 

comum para compreender uns aos outros. 
BRUM, E. Disponível em: https://brasil.elpais.com. Acesso em: 5 nov. 

2021. 
 

Nesse texto, a estratégia usada para convencer o 

leitor de que uma grande parcela da população 

não compreende a linguagem daqueles que 

detêm o poder foi 

 

A) revelar a origem religiosa da linguagem. 

B) questionar o temor sobre o futuro da 

linguagem. 

C) descrever a relação entre sociedade e 

linguagem. 

D) apresentar as consequências do 

esfacelamento da linguagem. 

E) criticar o obstáculo promovido pelos usos 

especializados da linguagem. 

 

Questão 20 (Enem 2023) 

 

Um grupo de pesquisadores da 

Universidade Federal do Ceará desenvolveu um 

dicionário para traduzir sintomas de doenças da 

linguagem popular para os termos médicos. 

Defruço, chanha e piloura, por exemplo, podem 

ser termos conhecidos para muitos, mas, durante 

uma consulta médica, o desconhecimento pode 

significar um diagnóstico errado. 

“Isso é um registro histórico e pode ser 

muito útil para estudos dessas comunidades, na 

abordagem médica delas. É de certa forma 

pioneiro no Brasil e, sem dúvida, um 

instrumento de trabalho importante, porque a 

comunicação é fundamental na relação médico-

paciente”, avalia o reitor da instituição. 
Disponível em: https://g1.globo.com. Acesso em: 1 nov. 2021 

(adaptado). 
 

Ao registrarem usos regionais de termos da área 

médica, pesquisadores 

 

A) apontaram erros motivados pelo 

desconhecimento da variedade linguística local. 

B) explicaram problemas provocados pela 

incapacidade de comunicação. 

C) descobriram novos sintomas de doenças 

existentes na comunidade. 

D) propiciaram melhor compreensão dos 

sintomas dos pacientes. 

E) divulgaram um novo rol de doenças 

características da localidade. 

 

Questão 21 (Enem 2023) 

 

De quem é esta língua? 

 

Uma pequena editora brasileira, a 

Urutau, acaba de lançar em Lisboa uma 

“antologia antirracista de poetas estrangeiros em 

Portugal”, com o título Volta para a tua terra. 

O livro denuncia as diversas formas de 

racismo a que os imigrantes estão sujeitos. 

Alguns dos poetas brasileiros antologiados 

queixam-se do desdém com que um grande 

número de portugueses acolhe o português 

brasileiro. É uma queixa frequente. 

“Aqui em Portugal eles dizem / — eles 

dizem — / que nosso português é errado, que nós 

não falamos português”, escreve a poetisa 

paulista Maria Giulia Pinheiro, para concluir: 

“Se a sua linguagem, a lusitana, / ainda conserva 

a palavra da opressão / ela não é a mais bonita 

do mundo./ Ela é uma das mais violentas”. 
AGUALUSA, J. E. Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso 

em: 22 nov. 2021 (adaptado). 

 

O texto de Agualusa tematiza o preconceito em 

relação ao português brasileiro. Com base no 

trecho citado pelo autor, infere-se que esse 

preconceito se deve 

 

 



 

11 

A) à dificuldade de consolidação da literatura 

brasileira em outros países. 

B) aos diferentes graus de instrução formal entre 

os falantes de língua portuguesa. 

C) à existência de uma língua ideal que alguns 

falantes lusitanos creem ser a falada em 

Portugal. 

D) ao intercâmbio cultural que ocorre entre os 

povos dos diferentes países de língua 

portuguesa. 

E) à distância territorial entre os falantes do 

português que vivem em Portugal e no Brasil. 

 

Questão 22 (Enem 2024) 

 

Expressões e termos utilizados no Amazonas 

são retratados em livro e em camisetas 

 

“Na linguagem, podemos nos ver da forma mais 

verdadeira: nossas crenças, nossos valores, 

nosso lugar no mundo”, afirmou o doutor em 

linguística e professor da Ufam em seu livro 

Amazonês: expressões e termos usados no 

Amazonas. Portanto, o amazonense, com todas 

as suas “cunhantãs” e “curumins”, acaba por 

encontrar um lugar no mundo e formar uma 

unidade linguística, informalmente denominada 

de português “caboco”, que muito se diferencia 

do português “mineiro”, “gaúcho”, “carioca” e 

de tantos outros espalhados pelo Brasil. O livro, 

que conta com cerca de 1 100 expressões e 

termos típicos do falar amazonense, levou dez 

anos para ser construído. Para o autor, o 

principal objetivo da obra é registrar a 

linguagem. 

Um designer amazonense também acha o 

amazonês “xibata”, tanto é que criou uma série 

de camisetas estampadas com o nome de 

Caboquês Ilustrado, que mistura o bom humor 

com as expressões típicas da região. A coleção 

conta com sete modelos já lançados, entre eles: 

Leseira Baré, Xibata no Balde e Até o Tucupi, e 

43 ainda na fila de espera. Para o criador, as 

camisas têm como objetivo “resgatar o orgulho 

do povo manauara, do povo do Norte”. 
Disponível em: https://g1.globo.com. Acesso em: 15 jan. 2024 

(adaptado). 

 

A reportagem apresenta duas iniciativas: o livro 

Amazonês e as camisetas do Caboquês Ilustrado. 

Com temática em comum, essas iniciativas 

 

A) recomendam produtos feitos por 

empreendedores da região Norte. 

B) ressaltam diferenças entre o falar manauara e 

outros falares. 

C) reverenciam o trabalho feito por 

pesquisadores brasileiros. 

D) destacam a descontração no jeito de ser do 

amazonense. 

E) valorizam o repertório linguístico do povo do 

Amazonas. 

 

Questão 23 (Enem 2024) 

 

Teclado amazônico 

Em novembro de 2023, uma professora 

indígena recebeu uma missão: verter as regras de 

um jogo de tabuleiro infantil do português para 

o tukano, sua língua nativa. Com vinte anos de 

experiência como professora de línguas em 

Taracuá, no Amazonas, ela já se dedicava à 

tradução havia tempos. O trabalho ficou mais 

fácil graças a um aplicativo lançado no ano 

anterior: com o Linklado em seu computador, 

ela traduziu as sete páginas das instruções do 

jogo em dois dias. Sem esse recurso, a tarefa 

seria bem mais trabalhosa. Antes dele, diz a 

professora, as transcrições de línguas indígenas 

exigiam o esforço quase manual de produzir 

diacríticos (acentos gráficos) e letras que não 

constam no teclado de aplicativos de mensagens 

ou programas de texto. 

Para a pesquisadora do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), 

idealizadora do aplicativo, o Linklado representa 

uma revolução. O programa não restringe 

combinações de acentos, e isso poderá facilitar a 

criação de representações gráficas para fonemas 

que ainda não têm forma escrita. “Eu mirei em 

uma dor e atingimos várias outras”, diz. 

“O Linklado possibilita que o Brasil 

reconheça a sua diversidade linguística”, afirma 

uma antropóloga que é colega da pesquisadora 

no Inpa e faz parte da equipe do aplicativo. Ela 

defende que escrever na língua materna é uma 

das principais formas de preservá-la. 
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Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br.  
Acesso em: 3 fev. 2024 (adaptado). 

 

De acordo com esse texto, o aplicativo Linklado 

contribuiu para a 

 

A) criação de fonemas representativos de 

línguas indígenas no meio digital. 

B) democratização do registro escrito de línguas 

dos povos originários. 

C) adaptação de regras de jogos de tabuleiro de 

origem indígena. 

D) divulgação das técnicas de tradução de 

línguas indígenas. 

E) aprendizagem da lingua portuguesa pelos 

indígenas. 

 

Questão 24 (Enem 2024) 

 

Falar errado é uma arte, Arnesto! 

 

No dia 6 de agosto de 1910, Emma 

Riccini Rubinato pariu um garoto sapeca em 

Valinhos e deu a ele o nome de João Rubinato. 

Na escola, João não passou do terceiro ano. Não 

era a área dele, tinha de escolher outra. Fez o que 

apareceu. Foi ser garçom, metalúrgico, até virar 

radialista, comediante, ator de cinema e TV, 

cantor e compositor. De samba. 

Como tinha sobrenome italiano, João 

resolveu mudar para emplacar seu samba. E 

como ia mudar o sobrenome, mudou o nome. 

Virou Adoniran Barbosa. O cara falava errado, 

voz rouca, pinta de malandro da roça. Virou 

ícone da música brasileira, o mais paulista de 

todos, falando errado e irritando Vinicius de 

Moraes, que ficou de bico fechado depois de 

ouvir a música que Adoniran fez para a letra 

Bom dia, tristeza, de autoria do Poetinha. Coisa 

de arrepiar. 

Para toda essa gente que implicava, 

Adoniran tinha uma resposta neoerudita: “Gosto 

de samba e não foi fácil, pra mim, ser aceito 

como compositor, porque ninguém queria nada 

com as minhas letras que falavam ‘nóis vai’, 

‘nóis fumo’, ‘nóis fizemo’, ‘nóis peguemo’. 

Acontece que é preciso saber falar errado. Falar 

errado é uma arte, senão vira deboche”. 

Ele sabia o que fazia. Por isso dizia que 

falar errado era uma arte. A sua arte. Escolhida 

a dedo porque casava com seu tipo. O Samba do 

Arnesto é um monumento à fala errada, assim 

como Tiro ao Álvaro. O erudito podia 

resmungar, mas o povo se identificava. 
PEREIRA, E. Disponível em: www.tribunapr.com.br. Acesso em: 8 jul. 

2024 (adaptado). 

 

O “falar errado” a que o texto se refere constitui 

um preconceito em relação ao uso que Adoniran 

Barbosa fazia da língua em suas composições, 

pois esse uso 

 

A) marcava a linguagem dos comediantes no 

mesmo período. 

B) prejudicava a compreensão das canções pelo 

público. 

C) denunciava a ausência de estilo nas letras de 

canção. 

D) restringia a criação poética nas letras do 

compositor. 

E) transgredia a norma-padrão vigente à época. 

 

Questão 25 (Enem 2024) 

 

A Língua da Tabatinga, falada na cidade 

de Bom Despacho, Minas Gerais, foi por muito 

tempo estigmatizada devido à sua origem e à 

própria classe social de seus falantes, pois, 

segundo uma pesquisadora, era falada por 

“meninos pobres vindos da Tabatinga ou de 

Cruz de Monte — ruas da periferia da cidade 

cujos habitantes sempre foram tidos por 

marginais”. Conhecida por antigos como a 

“língua dos engraxates”, pois muitos 

trabalhadores desse ofício conversavam nessa 

língua enquanto lustravam sapatos na praça da 

matriz, a Língua da Tabatinga era utilizada por 

negros escravizados como uma espécie de 

“língua secreta”, um código para trocarem 

informações de como conseguir alimentos, ou 

para planejar fugas de seus senhores sem risco 

de serem descobertos por eles. 

De acordo com um documento do Iphan 

(2011), os falantes da língua apresentam uma 

forte consciência de sua relação com a 

descendência africana e da importância de 

preservar a “fala que os identifica na região”. 
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Essa mudança de compreensão tangencia 

aspectos de pertencimento, pois, à medida que o 

falante da Língua da Tabatinga se identifica com 

a origem afro-brasileira, ele passa a ver essa 

língua como um legado recebido e tem o cuidado 

de transmiti-la para outras gerações. A 

concentração de falantes dessa língua está na 

faixa entre 21 e 60 anos de idade. 
Disponível em: www.historiaeparcerias2019.rj.anpuh.org. Acesso em: 

3 fev. 2024 (adaptado). 
A Língua da Tabatinga tem sido preservada 

porque o(a) 

 

A) seu registro passou da forma oral para a 

escrita. 

B) classe social de seus usuários ganhou 

prestígio. 

C) sua função inicial se manteve ao longo dos 

anos. 

D) sentimento de identidade linguística tem se 

consolidado. 

E) perfil etário de seus falantes tem se tornado 

homogêneo. 

 

Questão 26 (Enem 2024) 

 

Maranhenses que moram longe matam a 

saudade da terra natal usando expressões 

próprias do estado. Se o maranhês impressiona e 

desperta a curiosidade de quem mora no próprio 

Maranhão, imagine de quem vem de outros 

estados e países? A variedade linguística local é 

enorme e o modo de falar tão próprio e 

característico dos maranhenses vem 

conquistando muita gente e inspirando títulos e 

muito conteúdo digital com a criação de 

podcasts, blogs, perfis na internet, além de 

estampar diversos tipos de produtos e serviços 

de empresas locais. 

Com saudades do Maranhão, morando há 

16 anos no Rio de Janeiro, um fotógrafo 

maranhense criou um perfil na internet no qual 

compartilha a culinária, brincadeiras e o 

‘dicionário’ maranhês. “A primeira vez que fui a 

uma padaria no Rio, na inocência, pedi 3 reais 

de ‘pães misturados’. Quando falei isso, as 

pessoas pararam e me olharam de uma forma 

bem engraçada, aí já fiquei ‘encabulado, ó’ e o 

atendente sorriu e explicou que lá não existia pão 

misturado e, sim, pão francês e suíço. Depois foi 

a minha vez de explicar sobre os pães ‘massa 

grossa e massa fina’”, contou o fotógrafo, com 

humor. 
Disponível em: https://oimparcial.com.br. Acesso em: 1 nov. 2021 

(adaptado). 

A vivência relatada no texto evidencia que as 

variedades linguísticas 

 

A) impedem o entendimento mútuo. 

B) enaltecem o português do Maranhão. 

C) são constitutivas do português brasileiro. 

D) exigem a dicionarização dos termos usados. 

E) são restritas a situações coloquiais de 

comunicação. 

 

Questão 27 (Enem 2024) 

 

Evanildo Bechara prepara a sua 

aposentadoria de pouco em pouco, como se a 

adiasse ao máximo. Aos 95 anos, o imortal da 

Academia Brasileira de Letras (ABL) alcançou 

um status de astro pop no mundo da filologia e 

da gramática. Quando ainda tinha saúde para 

viagens mais longas, o filólogo lotava plateias 

em suas palestras na Europa e no Brasil, que não 

raro terminavam com filas para selfies. 

A idade acentuou o lado “cientista” e 

professoral de Bechara, que adota um tom 

técnico na conversa até mesmo diante das 

perguntas mais pessoais. — “Qual o seu tipo 

preferido de leitura?”. — “A minha leitura está 

dividida em duas partes, a científica e a literária, 

estabelecendo uma relação de causa e efeito 

entre elas.” — responde. 

Ainda adolescente, Bechara descobriu a 

lexicologia. Um “novo mundo” se abriu para o 

pernambucano, que se mantém atento às 

metamorfoses do nosso idioma. Seu colega de 

ABL, o filólogo Ricardo Cavaliere, se lembra de 

quando deu carona para o mestre e este encucou 

com os estrangeirismos do aplicativo de 

navegação instalado no veículo. — “A vozinha 

do aplicativo avisou que havia um radar de 

velocidade ‘reportado’ à frente”, lembra 

Cavaliere. — “Esse ‘reportado’ é uma 

importação, né?”, notou Bechara. 
Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 3 jan. 2024 

(adaptado). 
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Nesse texto, as falas atribuídas a Evanildo 

Bechara são representativas da variedade 

linguística 

 

A) situacional, pois o contexto exige o uso da 

linguagem formal. 

B) regional, pois ele traz marcas do falar de seu 

local de nascimento. 

C) sociocultural, pois sua formação pressupõe o 

uso de linguagem rebuscada. 

D) geracional, pois ele emprega termos 

característicos de sua faixa etária. 

E) ocupacional, pois ele faz uso de termos 

específicos de sua área de atuação. 

 

Questão 28 (Enem 2022 reaplicação) 

 

A historiografia do país demonstra que 

foi necessário considerável esforço do 

colonizador português em impor sua língua 

pátria em um território tão extenso. Trata-se de 

um fenômeno político e cultural relevante o fato 

de, na atualidade, a língua portuguesa ser a 

língua oficial e plenamente inteligível de norte a 

sul do país, apesar das especificidades e da 

grande diversidade dos chamados “sotaques” 

regionais. Esse empreendimento relacionado à 

imposição da língua portuguesa foi adotado 

como uma das estratégias de dominação, 

ocupação e demarcação das fronteiras do 

território nacional, sucessivamente, em 

praticamente todos os períodos e regimes 

políticos. Da Colônia ao Império, da República 

ao Estado Novo e daí em diante. 

Tomemos como exemplo o nheengatu, 

uma língua baseada no tupi antigo e que foi fruto 

do encontro, muitas vezes belicoso e violento, 

entre o colonizador e as populações indígenas da 

costa brasileira e de grande parte da Amazônia. 

Foi a língua geral de comunicação no período 

colonial até ser banida pelo Marquês de Pombal, 

a partir de 1758, caindo em pleno processo de 

desuso e decadência a partir de então. Foram 

falantes de nheengatu que nominaram uma 

infinidade de lugares, paisagens, acidentes 

geográficos, rios e até cidades. Atualmente, resta 

um pequeno contingente de falantes dessa língua 

no extremo norte do país. É utilizada como 

língua franca em regiões como o Alto Rio 

Negro, sendo inclusive fator de afirmação étnica 

de grupos indígenas que perderam sua língua 

original, como os Barés, Arapaços, Baniwas e 

Werekenas. 
Disponível em: http://desafios.ipea.gov.br. Acesso em: 20 out. 2021 

(adaptado). 

Da leitura do texto, depreende-se que o 

patrimônio linguístico brasileiro é 

 

A) constituído por processos históricos e sociais 

de dominação e violência. 

B) decorrente da tentativa de fusão de diferentes 

línguas indígenas. 

C) exemplificativo da miscigenação étnica da 

sociedade nacional. 

D) caracterizado pela diversidade de sotaques e 

regionalismos. 

E) resultado de sucessivas ações de expansão 

territorial. 

 

Questão 29 (Enem 2023 reaplicação) 

 

A palavra saudade faz parte do 

vocabulário cotidiano dos portugueses e, 

também, do povo brasileiro. Mas afinal, qual é a 

sua verdadeira origem? Existem algumas 

especulações sobre a origem de saudade. Há 

quem defenda que a palavra vem do árabe 

saudah. Outros entendem que a sua origem vem 

do latim sólitas, que significa solidão. 

Alguns especialistas indicam que 

palavras como saud, saudá e suaida significam 

“sangue pisado” e “preto dentro do coração”. A 

metáfora perfeita para alguém que carrega no 

seu coração uma profunda tristeza, tristeza esta 

que pode ser causada pela saudade. Os árabes 

utilizam o termo as-saudá quando querem se 

referir a uma doença do fígado, diagnosticada 

por eles como “melancolia do paciente”. 

Em certos idiomas, o significado de 

solitate foi mantido, como é o caso do castelhano 

(soledad), do italiano (solitudine) ou do francês 

(solitude). Em português e no galego (soidade), 

alterou-se com o tempo. Assim sendo, quando 

alguém dizia “tenho saudades de casa” 

significava que sentia “solidão” por não estar em 

casa. De qualquer forma, os portugueses foram 

atribuindo outros significados a saudade. Dizem 

até que passou a fazer parte do dicionário dos 
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portugueses no tempo dos Descobrimentos 

Marítimos. Saudade definia a solidão que os 

portugueses tinham da sua terra, familiares e 

amigos, quando estes partiam para o Brasil. 
Disponível em: www.natgeo.pt. Acesso em: 24 nov. 2021 (adaptado). 

 

Esse texto, que trata da acepção da palavra 

“saudade” em vários idiomas, tem como 

objetivo 

 

A) questionar sua evolução histórica. 

B) especular sobre suas origens etimológicas. 

C) explicar seu processo de dicionarização. 

D) problematizar seus diferentes sentidos na 

sociedade. 

E) defender a tese acerca de sua origem 

desconhecida. 

 

Questão 30 (Enem 2023 reaplicação) 

 

A sobrevivência dos pomeranos 

 

Ocorrem no Brasil atual casos como o da 

língua falada pelos pomeranos, que imigraram 

para o Brasil devido à Segunda Guerra Mundial, 

e que conseguiu manter-se viva em pequenas 

comunidades do Rio Grande do Sul e do Espírito 

Santo. Essa língua, em pleno uso e transmissão 

no Brasil, não é mais falada na Europa Central, 

sua região de origem. Após a guerra, a região 

onde ficava Pomerode foi incorporada à Polônia 

pela força do regime soviético. Quanto à etnia 

dos pomeranos, praticamente foi extinta e os 

sobreviventes dispersados pela Polônia. Mas a 

língua permanece viva no Brasil. 
CASAL JR., M. Disponível em: http://desafios.ipea.gov.br. Acesso em: 

30 out. 2021 (adaptado). 
 

De acordo com esse texto, a língua falada pelos 

pomeranos 

 

A) continua sendo transmitida em Pomerode, na 

Polônia. 

B) permanece preservada em algumas regiões do 

Brasil. 

C) apresenta características distintas no Brasil. 

D) contribui para o isolamento da Polônia no 

Leste Europeu. 

E) foi dispersada por ação do regime soviético. 

 

Questão 31 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Apesar de condenado, jargão 

corporativo tem vida própria 

 

Encomendada por empresas de 

referência no mundo digital, uma pesquisa feita 

com 8 000 pessoas de oito países — inclusive o 

Brasil — atesta a força do jargão corporativo. A 

onipresença de um código cifrado em ambientes 

de trabalho e o predomínio do inglês em seu 

vocabulário não surpreendem ninguém, mas o 

estudo flagrou aspectos menos óbvios do 

fenômeno que transforma “rapidinho” em 

“asap” (as soon as possible). 

A maioria das pessoas expostas ao 

corporativês — 57% na média dos oito países — 

acha que ele provoca perda de tempo, mal-

entendidos e retrabalho no dia a dia. Só uma 

minoria não gostaria de eliminá-lo ou reduzi-lo. 

Um número ainda maior, 60%, queixou-se de 

falta de apoio para aprender a “língua da casa” 

após a contratação. Jargão é assim: serve tanto 

para reforçar laços entre os que estão dentro do 

seu círculo de sentido quanto para barrar os de 

fora. Cada um que se vire para entrar. 
Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 6 jan. 2024 

(adaptado). 

 

De acordo com esse texto, o jargão corporativo 

diz respeito a 

 

A) repertórios linguísticos nacionais usados no 

trabalho. 

B) estrangeirismos adotados em pesquisas 

internacionais. 

C) termos cotidianos disseminados a partir do 

ambiente de trabalho. 

D) expressões codificadas empregadas em um 

contexto social específico. 

E) vocábulos desencadeadores de mal-                       

-entendidos na comunicação corriqueira. 
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Questão 32 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Fake news costumam ter erros de português 

 

Mesmo para quem não domina tão bem o 

idioma, fica fácil encontrar erros como de 

ortografia e concordância. Até porque 

reportagens reais prezam por um vocabulário 

rico e o emprego correto de todas as normas. 

Além do mais, mensagens e notícias 

falsas divulgadas tendem a apresentar uma 

escrita com padrão duvidoso, como a repetição 

de uma palavra ou até uma quantidade exagerada 

de adjetivos. 
Disponível em: https://medicals.com. Acesso em: 25 nov. 2021 

(adaptado). 
 

Nesse texto, um dos recursos que auxilia na 

identificação de notícias falsas é o conhecimento 

da norma-padrão porque 

 

A) ele é uma forma de reconhecer a autoria do 

texto. 

B) toda a população domina as regras da 

gramática. 

C) ele é uma característica dos textos 

jornalísticos. 

D) ele valoriza a manifestação da liberdade de 

expressão. 

E) todo desvio compromete a compreensão do 

conteúdo veiculado. 

 

Questão 33 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Dois países, três cidades, uma só comunidade 

 

Cidades separadas por fronteira seca 

reúnem paranaenses, catarinenses e argentinos 

em uma integração. Essa irmandade entre os 

municípios é perceptível não apenas pela relação 

geográfica. Nas ruas ou no comércio, é fácil 

encontrar quem trabalhe em uma cidade e viva 

na outra. É comum perceber um sotaque quase 

indefinido, misturando português e espanhol, 

resultado da convivência entre brasileiros e 

argentinos. Palavras como camiáu (caminhão) 

não são encontradas nem no espanhol nem no 

português vernáculos, apenas no portunhol. Tal 

situação, de contato linguístico, é muito comum 

nas fronteiras de países ou até mesmo dentro de 

um país em que duas línguas coexistem, em 

regiões próximas a países fronteiriços ou em 

comunidades bilíngues. 
Disponível em: www.gazetadopovo.com.br. Acesso em: 12 dez. 2023 

(adaptado). 
 

De acordo com esse texto, a palavra “camiáu” é 

um exemplo de fenômeno que revela a 

 

A) variedade histórica do português brasileiro 

usado em comunidades bilíngues. 

B) criação de neologismos no âmbito do 

comércio no português brasileiro. 

C) necessidade de alterações ortográficas na 

língua espanhola. 

D) riqueza da diversidade linguística em 

contextos de fronteira. 

E) variação do léxico do português em estados 

brasileiros. 

 

GABARITO 

 

1) E   2) E  3) E  4) A 5) A  6) E  7) C  8) A 9) E 

10) B  11) E 12) C 13) A 14) A 15) E 16) B  

17) B  18) A  19) E  20) D 21) C 22) E 23) B 

24) E 25) D  26) C 27) E  28) A  29) B 30) B 

31) D 32) C 33) D 
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